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E' inegável que a moci-
dade de hoje tem meios 
muito mais fáceis para se 
preparar moralmente do 
que nós tivemos no nosso 
tempo de estudantes. En-
tre outros factores da for-
mação espiritual das gera-
çõds hodiernas, temos, por 
exemplo, as Juventudes 
Católicas, que já tantos 
frutos teem colhido, sal-
vado tantas almas, apla-
nado tanto caminho á so-
ciedade actual. 
0 próprio Governo não 

tem descurado a Religião, 
cuja moral serve de base 
ao ensino. 
0 ambiente familiar, re-

ligioso amoral, sue aca-
lentou os primeiros passos 
da minha vida, era muito 
diferente do actual. 
Assim, na família ainda 

existia, embora já muito 
atenuada, a autoridade pa-

i ternal doa antigos tempos 
que, apesar doe seus de-
leitos, conseguia dar um 
maior aconchego e uma 
mais íntima comunhão ao 
lar. 
As mães e as irmãs ti-

nham papel preponderan-
te na formação das almas 
dos rapazes. Como não 
existia ainda esta liberda-
de tão larga doa tempos 
modernos, e como as se-
nhoras não costumavam 
sair só2,inhas, cremos nós 
quem as acompanhava e 
tínhamos por elas tal esti-
ma, tal veneração que, ins-
tintivamente, procurava-
mos evitar que qualquer 
frase ou atitude pudesse 
chocar a sua sensibilidade 
educada. Eram as nossas 
companheiras, as nossas 
confidentes, eram, por as-
sim dizer, os nossos guias 
e conselheiros. 
Com tamanho carinho e 

amizade noa incutiam a fé, 
que ela se sobrepunha a 
qualquer sugestão suspei-
ta, no sentido espiritualis-
ta e religioso, de alguns 
dos nossos mestres. Eram 
elas que aos domingos noa 
iam acordar para não fal-
tarmos ámissa, que nos 
levavam á confissão e nos 
acompanhavam à mesa da 
comunhão. 

Este era o ambiente de 
todas as famílias católicas, 
que tinham o condão de 
ter uma boa mãe ou uma 
boa irmã, donde saíam 
homens que não se impor-
tavam de dizer o que o 
grande sábio francês vá-
rias vezes repetia aos seus 
companheiro :—Para a lu-
ta da vida sou um bretão; 
mas na fé tenho a crença 
duma bretã. 

Hoje dá-se quási o in-
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Leste n: foi Piscado pelo Cataeinrw 

A deliberação, tomada 
por unanimidade, p e 1 a 
Ex.ma Camara Municipal, 
sob proposta do seu Ex.mo 
Presidente, na eus sessão 
de 11 do corrente, de alie-
nar ro imobiliario onde se 
encontra instalada a Es-
cola da Freguesia de Airó, 
deste concelho» causou na-
quela populosa Freguesia, 
a maior consternação. 

Foi aquele predio adqui• 
rido pela Ex.ma Camara 
lk[tínicipal em 1931 justa-
m9nte para nele ser insta-
lada a Escola Primária da 
Freguesia, e conseguida a 
creação da Escola, foi ela 
solenemente inaugurada 
em 20,de Março de 1932 
na presença das autorida-
des da Freguesia e do Con-
celho, do Director Escolar 
do Distrito, e com a assis-
teneia de numerosos e dis-
tintos convidados. 
Desde então tem aquela 

Escola funcionado regular-
mente, com notavel pro-
veito, e unanime agrado, 
do povo da Freguesia, ten-
do tido a sorte de ter a di-
rigi-la Professoras compe-
tentes ededicadas que, ao 
serem transferidas para 
outros pontos deixaram 
sempre, como a actual 
Ex.m' Senhora D. Branca 
Ferreira de Andrade, que 
acaba de ser provida em 
outra Escola, as mais sau-
dosas recordações. 
E levando-as lambem. 
Porque o povo de Airó 

sabe, e já por experiencia 
o pbde verificar, os bene-
ficies da instrução, e sabe 
Lambem ser reconhecido a 

quem, dedicadamente, os 
proporciona aos seus filhos. 
Niquele edificio, que a 

Ex.ma Camara, por propos-
ta do seu Presidente, deli-
berou, por unanimidade, 
vender, viveram d e s d e 
1932 as Senhoras Profes-
soras de Airó a sua vida, 
modesta e simples, com o 
limitado conforto que a hu-
milde casa e o seu pequeno 
jardim e horta lhes po-
diam garantir. Foi mesmo 
essa a intensão da verea-
ção que adquirio o predio, 
com o fim de conseguir que 
se acostumassem á Fregue-
sia, e n3la vivessem com 
gosto, as Senhoras Profes-
soras que para lá fossem 
nomeadas. 

Essa finalidade tinha ei-
do, até agora conseguida, 
e a Escola de Airó ocra ri-
sonha e franca» para as 
creaoças, e para as suas 
Professoras. 
Tudo isso vae acabar em 

vista da deliberação muni-
cipal. 
Da todo aquele conjunto, 

que era simpático eagra-
davel, fica só a sala da au-
la ! A futura Professora, se 
houver alguma que em vis-
ta disso pretenda ir para 
Airó, terá de procurar ca-
sa, e dificilmente a encon-
trará em condições que lhe 
possam convir. 

Os considerandos com 
que o ilustre autor da pro-
posta pretende justifica-Ia 
parece-mo que merecem 
algum reparo. 
Em primeiro legar, se é 

certo que « em mataria de 

estabelecimentos escolares 
o Estado procede apenas á 
construção de salfSas de au-
la, desinteressando-se da 
habitação dos Professores», 
não é menos certo que na-
da impede as Gamaras ILIu• 
nicipaea, desde que isso 
lhes seja possível, de « ir 
mais longe», como em ou-1 
troa assuntos vão. 

D(laa não se trata, .neste 
osso, de nenhuma constru-
ção nona. Trata-se de um 
edificio já construido e 
adaptado, e a funcionar. 
Nada ha pois a dispender 
com a « habitação do Pro-
fessor». ' 
Tambem não posso cbn• 

cordar, e sou um antigo 
Presidente da Camara, em 
que os encargos da Cama-
ra com a instrução do po-
vo do Concelho, como os 
que cita no seu 3.° consi-
derando o ilustre autor da 
proposta, pesem demasia-
damente nos orçamentos 
municipaes-

Nunca 'ë demais o que 
se gaste com a instrução, 
e a no€aa Ex.ma Camara 
outros encargos terá assu-
mido mais pesados, e tal-
vez menos uteis. 

Luta a Ex.ma Camara 
com dificuldades para lhes 
fazer face ? Precisa a Ex."` 
Camara presentemente e, 
de mais a mais, neste mo-
mento, de pagar as expro-
priações de varies terrenos 
onde já iniciou a constru-
ção de alguns melhoramen-
tos notaveis, e para isso de 
reunir todos os recursos de 

(Contluua na I.■ pagina) 

verso : a mulher, com a 
sua grande liberdade criou 
hábitos mundanos que a 
afastam da prática religio-
sa, tão necessária á vida 
do espírito. 
A mulher, coma afirma-

va oeminente psiquiatra, 
dr. Miguel Bombarda, em 
1908, quando já previa o 
descalabro social que atra-
vessamos agora, tem uma 
grande função, função es-
sa preponderante a bem 
da sociedade—a de gerara 
criança—tão útil quando 
ela puder dar bons filhos, 
como prejudicial, quando 
eles nasçam tarados e en-
fermiços. 
E seta vida excessiva-

mente mundana, a par da 
preocupação que a mulher 
moderna tem de gozar as 
mesmas regalias do ho„ 
mam, quer no estudo, quer 
no trabalho, quer na cons-
tante excitação em que 
vive, definha o seu poder 
gerador, resultando daí 
que os seus filhos nascem 
geralmente atrofiados, 

t7. heonìlôe Esfenes 
filoes 

Segunda-feira, dia 30, tem a 
sua festa natalícia a Ex.ma Snr.a 
D. Leonilde Estevas Alves, ilus-

tre Directora do Asilo de Invá-
lidos, desta cidade. 
A benemérita senhora, cujos 

Como sob o ponto de 
vista intelectual, a sua 
mentalidade é quási sem-
pre inferior á do homem, o 

belos dotes do coração estão 
bem patentes — são do co-
nhecimento dos barcelenses—é 
uma verdadeira Mãe para os 
velhinhos que estão albergados 
naquela Casa de Assistencia. 
Apesar do Asilo ser uma ins-

tituição pobre, e que tanto ne-
cessita do auxilio de todos os 
que podem, a Snr.a D. Leonil-
de Estevas Alves vai conse-
guindo das pessoas amigas—e 
tantas são elas—agasalhos, ge-
neros edinheiro para que os 
mur velhinhos não passem frio 
nem necessidade de maior. 

Felicitamos a veneranda se-
nhora erogamos aDeus para 
que continue a protegei-a, dan-
do-lhe saude e bem estar para 
que aos velhinhos não faltem 
os consolos e meiguices da di-
gníssima Directora desse Asilo. 

seu espirito é, por isso, 
mais subjectivo que indu-
tivo. 
Assim, em líberdade, fá-

cilmente se deixa dominar 
por ideias que lhe destroem 
os princípios que cultivou 
em menina. 

Cria hábitos contrários 
á formação do lar e ela, 
que podia ser, como já foi, 
a vanguarda moral da Ra• 

Mocidade 

NoTricenfienario da 

Padroeira  

consagração ô0 
Concelho de Barcelos 
aoTmaculsôocoração 

de Maria 
Reina grande entusiasmo nes-

te concelho pela Consagração 
que, no dia 6 de Outubro, se 
vai realizar em Barcelos, em 
honra do Imaculado Coração de 
Maria, cujo programa dos fes-
tejos é oque segue 

SOLENE PONTIFICAL 
Na Igreja Matriz, <<s zo,3o ho-

ras, haverá Solene Pontifical 
com imponentíssima orquestra 
presidida pelo musicógrafo P.e 
Alberto Braz e celebrado por 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Ar-
cebispo Primaz. 

MAGESTOSA PROCISSÃO 
A' tarde, pelas z5 horas, per-

correrá as principais ruas da 
cidade, uma Magestosa Procis-
são, em que tomarão parte, com 
O Ex.— e Rev.ma Senhor Arce-
bispo Primaz, todo o Rev.— 
Clero do Arciprestado, Autori-
dades civis e militares, Asso-
ciações Religiosas desta cidade 
e concelho, Colégios, Confra-
rias, Escolas, Provedores da 
Santa Casa da Misericórdia, do 
Senhor Bom Jesus da Crus e 
Recolhimento do Menino Deus, 
Organismos Corporativos, Le-
gião Portuguesa, 



lho ao Sagrado Coração de 
Maria. 

Depois desta cerimonia, será 
descerrada uma Lápide no edi-
ficio dos Paços do Concelho, 
comemorativa do acto da Con-
sagração de Nossa Senhora. 

A excelente Orquestra, pre-
sidida pelo distinto Musicógrafo 
Rev.0 Padre Alberto Braz e 
constituída por 35 figuras, ou-
vir-se-á: no Pontifical, na Pro-
cissão (cujas peças serão trans-
mitidas por alto-falantes) e nos 
Paços do Concelho, após a Con-
sagração perante a imagem de 
Santa Maria Maior—Padroeira 
de Barcelos. 

ESCOLA DE AIRÓ 
(Cootinsação da 1.@ página) 

que pôde lançar mão ? 
Perfeitamente. Embora 

seja de lamentar que se te-
nha metido em «Cavala-
rias altas» sem se ter, pre-
viamente, assegurado dos 
recursos indispensaveis. 

E, salvo melhor opinião, 
não é à verba destinada à 
instrução, onde deve ir, à 
pressa, busca-los. 
Finalmente tambem me 

parece pouco cabida a in-
sinuação que a Camara es-
tà a fornecer, sem ter obri-
gação disso, residencia e 
quintal à Professora de 
Airó. Esta habita e disfru-

ta o prédio, que é da Ca-
mara, mediante arrenda-
mento, e se a renda que 

paga parece insignificante 
à Ex.ID$ Vereação, a solu-
ção lógica não é vender o 
prédio, é subir à renda, se 
houver quem dê mais, ten-
do em conta que o salão 
da aula, que é o melhor 

quarto da Casa, sempre a 
Ex.=`Camara terà de o for-
necer gratuitamente, e es-
ta obrigação, desvalorisa o 

prédio para venda. 
Serà o produto desta, 

coisa que valha a pena 
para ajudar, valiosamente, 

a pagar as taes expropria-
ções ? 

Valerà a pena o prejui-
zo para a instrução das 
ereançhs da freguesia de 
Airó ? Permito-me duvi-

dar. 
E depois, que sorte es-

tarà reservada aos outros 

prédios adquiridos p e 1 a 
Ex.nns Camara, pela mes-
ma época, para identico 
fim ? Serà também ven-
dida entre outras, a Casa 
da Escola de Santa Leoca-

dia do Tamel ? 
Ou a medida de eco-

nomia municipal serà só 
apljcavel à Escola do Ai-

ró ? Porquê ? 
Barcelos, 23 de Setem-

bro de 1946. 

Conde de Vilias Boas 

r¥. ".—Sabemos que, na 
sessão de ii do corrente, em 
que foi tomada esta delibera-
ção, não estava presente o seu 
ilustre Presidente efectívo,Ex.lno 
Snr. Dr. Mario Norton. 
Tambem temos conhecimen-

to que a Ex.— Camara, sob a 
presídencia do Ex.-O Snr. Dr. 
Mario Norton, na sessão de 
quarta-feira ultima, deliberou 
suspender e resolveu actualizar 
o arrendamento com a profes-
sora, se a esta interessar, afim 
de acabar com a situação actual 
que é a da professora,por 30$00 
mensais, ter alem da residencia 
um predio rustico que, só em 
vinho, dá uma pipa, regalia esta 
que foi permitida por vereação 
antiga. 

Ficando, assim, o assunto ar-
rumado. 

Canetas Til.;tca 
(auiêaticap) 

Vendea LIVRARIA ATBNA 

_U3saoli.&8 
A Camara Municipal não . se 

tem poupado a esforços para 
resolver êste problema dentro 
do concelho. Dentro do Plano 
dos Centenários estão previstas 
i9 escolas a construir entre 

1946- 1947-
Sete edificios foram adjudica-

dos em concurso público e de-
viam estar construidos no fim 
do ano corrente. 
Acontece porém que o em-

preiteiro segundo consta, desis-
te da empreitada e assim não 
se construirão êste ano as es-
colas pedidas pela Camara. 
Como se sabe é á Direcção 

Geral dos Edificios e Monu-
mentos Nacionais que cabe a 
responsabilidade dos projectos, 
orçamentos, empreitadas e fis-
calização das Escolas de har-
monia com a lei. 
A Camara apenas se limita 

a pagar as contas que lhe são 
apresentadas quanto á sua com-
participação que é de 5ool. 
e a receber as Escolas, depois 
de prontas. 
Dadas as dificuldades surgi-

das tem a Camara diligenciado 
junto „das esferas competentes 
porque êstes embaraços se re-
movam urgentemente e nêsse 
sentido se trabalha. 

tIlhafi1It7RE t7E Stn 
CHRCiEIHo 

A D VUCk^ DO 
Mudou para o esoritório 

ds seu Pai 

PARA A LAVOURA 1 
ESCLARECENDO••• 

Certo lavrador pergun• 
tou-aos : 
—Como ha adubos espe-

ciais para a sementeira da 
batata, outros para trigo, 
outros para a vinha, ate., ate., 
diga-mg faz favor : 
Para que cultura especial-

mente serve a «.kCTIV1NAu? 
—Para todas, respondemos. 
Serva para todas as culturas 
justamente porque é um tra-
tamento paca a terra o de que 
esta beneficia directa e efi-
cazmente. 
As vinhas, o trigo, o mi-

lho, a batata, o feijão, a hor• 
ta, os pomares e até os jar-
dinsagraducem «ACT1VINA» 
porque ela é o maior alimen-
to da terra. 
Nada há como os factos pa-

ra fazer ressaltar a verdade. 
Não há nenhuma empre-

sa, não há nenhum homem 
honesto que, ao inventar 
qualquer coisa, por muttos 
conhecimentos olentificos que 
poc.ua, afirme a infalibilida-
de do seu invento se não ti-
ver a comprovar essa afir-
mação os resultados de ex-
perioncias práticas, 
W o caso da « ACTIVINA» I 

Está bem do vér que áote 
correctivo agticola Dão foi 
lançado no mercado sem que 
préviamente se fizessem mil 
uma experl8ncias e ensaios 

a só depois de apurados os 
seus resultados êle foi reco-
mendado á lavoura com con-
fiança e intetereé de bem 
servir. 
—Experimente e verá T 
Milhares de agricultores 

em Portugal e no estrangei-
ro testemunham a eficácia do 
correctivo agrícola « ALTIVI• 
N A». 
Ais quantidades a aplicar são: 
para trigo, milho, cevada, 
aveia, fava, ervilua, feijão, 
batata, nabos, etc.; 
800 quilos por hectare 

para a vinha : 
250 gramas por cêpa 

para árvores de fruto : 
1 a 4 quilos por árvore, 

conforme o seu porte. 
A melhor e maior propa-

ganda da sACTIVINA» é co-
nhecer a opinião dos Sare. 
lavradores que já a aplica-
ram, 
tO enriquecimento da ter-

ra em materia orgâaica cons-
titue factor determinante du-
ma fertilidade progressiva» 

diz o Il.ma Prof. André Navarro 
(Sub-SecreUrio do Estado da 
Agricultura e Director do 

Instituto Superior da 
Agronomia). 

s0 melhor adubo orgânico é 
o HumusisT 

II CONGRESSO MARIANO 
NACIWJAL 

Está em organização, na nos-
sa Arquidiocese, uma Peregri-
nação a Vila Viçosa paca to-, 
mar parte na grandiosa Peregri-
nação Nacional que se realiza 
no dia 20 de Outubro ao Solar 
da Padroeira--Virgem Nossa 
Senhora da Conceição. 
A Peregrinação de Braga 

partirá no dia 18, indo Q8 pe-
regrinos ficar a Fatima, nossa 
dia. 
No sabido, á tarde, chega-

rão a Evora, para assistirem ! 
Prociaeão de Encerramento do 
Congresso Mariano, 
Nu domingo, de manhã, par-

tirão os peregrinos para Vila 
Viçosa, onde uesiatirào a todos 
os actos da Peregrinação Na-
eloa al. 
0 bilhete de fda e volta, em 

camiouete, custa, a p e n a e, 
30000. 

Para mais informações, diti-
girem-se ao Rev.ma Dr. Abilio 
Pereira de Araujo, ilustre Rei-
tor do Sameiro, e que é o En-
carregado Oficial de organizar 
a Per igrinaição na Arquidioce-
se de Braga. 

j ntendenoia Geral dos Abaste-
cimentos Direoção do 
Serviço de Fisoalização 

C 0 M U N 1 C A D 0 
N,)s termos do S.a 2.11 do artigo 16.11, 

do Decreto-lei a.° 35.809, a Direcção do 
Serviço de Fisealizaçáo da lateadeueia 
Geral dos Abastecimentos detereaiva : 

Que todos os produtorrs, doaos eu 
rendeiros de lagares de azeite que por 
qualquer motivo detenham ainda em 
reis poder excite sobraste das reservas 
de suas casas, sem conhecimento da 
Junta nacional do Azeite, iufOrmem ais 
Dâlegaçoss Distritais da referida Junta, 
das quantidades de azeite que detsuham 
nessas condições. 

As declaraçeas deverão &ar prestadas, 
até ao dia 5 de Outubro a equivalem a 
uma correcção do manifesto. 

Findo este prazo, a Direcção do Ser-
viço iateasificará a Gscalizaçào a-9m-da 
se proceder com todo o rigor contra os 
que atada deteubam o produto sem co-
nheeimeuto da Junta Nacional do Azeite. 

Lisboa, 17 de Setembro de í9á6, 
O Director do Serviço de Piscsliça-00 

a) Fernando Eduardo da Silva Pais 
♦-0 0~ 

Capitão Antonio Candido 
Ferreira 

Depois de seu estagio no Luso e 
em Caldeias. esteve nesta cidade, 
dando-nos a honra dos seus amigue 
cumprimentos nesta redac'iio, o 
nosso prezado amigo, ilustre con-
terranao e distinto colaborador, 
Sor. Capitão Antonio Caºdido Fer-
reira, mavioso Poeta a apreoiavel 
ltuticografo. 

S. lixa seguiu, quinta-feira, pa-
ra Macieira, sua terra natal. 

jFUTS: BOL 
0 Gil, no ultltno domingo, jogou 

em Braga com o Sporting daquela 
cidade, perdendo por 6-t. 
—Amanhã, ao Ctmpo Adelino 

Ribeiro Nove, desta cidade, defron. 
tam-te os eteams» do Gil Vicente 
e do Sporting Club de F.fo. 

0 «Gil» precisa de reagir, afim 
de Dão ficar na lanterna vermelha... 

Cimento para oonstruções 
Na Lavoura de Barcelos, L.a 

Casa das óranatas 
Dg CARLOS CIBRAO 
Tem a honra de apresen-

tar a V. Ex.`°, em rigoroso 
exclusivismo : 

.S1R. 
UM  CAMISA PSI1FEITA 
Vendas a prestações de 
calçado de homem e 

Senhora 

Imo 1114,011111~ 

Guia Ilustrado da Povoa de 
Varzim 

0 distinto jornftiista e nosso 

prezado amigo, Sar. Jcão Ba-
ptista de [,ima, que tanto tem 
trabalhado p e I o engrandeci-
mento da Povoa, publicou mais 
um sguiaia, por onde ide varifl-
ca a crescente prosperidade da 
Puvoa de Wir, uma das mais 
formosas e importantes praias 
de Portug.l. 
A B•ptista de Lima, que é 

um incansavel iri'bdlhador e 
ilustre autor das «Terras Por-
tuguesas», valiosa obra histó• 
rico- t,orcgraflcs, agrsdecemos a 
oferta do exemplar que nos 
enviou. 

Farinha de Cevada e Aveia 
para a iimaes 

NALavoara de Barcelos, L.& 

Impressões ligeiras  
Miragens ou paradoxos?... 

Portugal ó um liºd,> e gentil pais, 
cheio de pitoresco e bucoliamo. Não 
lhe faltam laranjais, olivedos e 
parreiras exuberantes. 

Produz pomos magalficos, azei-
te e vinhos deliciosos que aÃo tém 
paralelo no mundo. No solo da Pá-
tria dão-se bem o trigo, o milho, o 
centeio, o arroz, etc. 
A agricultura é a principal ri-

queza da naãão. 
0 nosso pais, se não é um éden, 

pareca.o pela recundidade do seu 
solo, pela amenidade do seu clima, 
pela boa iodole dos seus habitantes 
e, sobretudo, por cortas origiaalida-
des decorrentes. 
0 lavrador luso é activo e pa-

ciente. Porém 6 rotineiro e, nos 
seus proceasoe agricolas, pouco 
mais adiaotaJo está do que há um 
século. Dasde lie várzeas e lameiro: 
do Miaho até í9 serraniae e vales de 
Trás-os-Montes, Alto- Douro s Bei-
ras; desde as campinas, lezírias e 
charnecas do Alentejo até os na-
teiros de Algarve, I:ó esporádica. 
meute o agricultor nacional tem 
experimeotado os banefieos efeitos 
da acção dos agróaomos, regentes 
agrícolas e de todos aqueles que 
opéram dentro do mesmo sector 
cientifico e prático. 
Lá fora, estes tileis elementos são 

es pioneiros do progresso da lavou-
ra. Aqui, o clima é ingrato para 
eles, tornam-se incompreendidos e 
aio quase vistos como intrusos. 0 
lavrador mal os conhece e o con-
tacto com éstes técnicos é, por as-
sim dizer, nulo—aio por culpa do 
camponói. 
A razão de tal facto sé os deusa: 

do Olimpo a sabem e a podem ex-
por, se quitarem... 
0 que é certo, porém, é que o ho-
mem da nossa lavoura, etivo raras 
exeepçõ3s, continua quase na mes-
ma rotina de há com alio&. Quem 
lhe miuistre coahecimsatos pràticos 
para aprender a natureza dos ter* 
renos, a aplicação quantitativa e 
qualitativa dos adubos, a selecçio 
de sementes, a época mais apro-
priada às diferentes cuiturae, ate., 
■-fim-de que o eole venha a prode-
xir os frutos indizpeasivaa h: nacos. 
sidades do mercado Interno e, te 
possivel for, externo, creio, alada 
está para aparecer. 

fitas...Asuroca l Parece que o 
problema esta em equação. 

Por artes de berliquea a berlo-
ques, surgiu agora uma fauna capaz 
de o resolver. 

São os fiscais. Sueedem-se dos 
quatro quadrantes e, por uma gé-
ae:e muiio estapafdrdia, parece que 
se reproduzem como os cogumelos. 

Assim como hÃ o século das lu-
tes assim temos o século dos ti. 
cair. Por lese, cada lavrador tem 
um de plantio, porque em contacto 
com tal espécimeº lie dificuldades 
agricolae desaparecem como por 
eocaato : a área da cultura aumen-
ta, os melhores e mais adequados 
adubos aparecem fàcilmente e, por 
intuição, as lavouras aio (ditas pe. 
los procesoe mais modernos e cien-
tltices, etc. 
A itifluencia do fiscal é eficaz no 

meio campsaino. A sua terspAutica 
é nova e doíce. Parece que actua 
por artes mágicas, e o mais rude 
dos campónios, parente o iofluxo 
de tão curiosos malabarismos, sebe 
logo o que quer e para onde vai... 

Oe resultados são ausp ', ciosos; nã) 
podem ier mais compeasadores. 
0 problema dos abastecimentos 

dos géneros da lavoura wi, pois, 
em vias de solução. 

T+ntos favores não hà diahairo 
que os pague I.., 

Que o digam os iateressados 1 
Aes debitareis Ices, gravo inimi-

cum (acii ! Souea Almeida 

•DIARIO POPULAR 
Este excelente jornal de larga infor-

mação, que so pode considerar um dos 
mais bem redigidos do País, completou 
quatro anos de exiatenoia. 

Ao seu Ilustre Director e distinto 
Jornalista, Bar. Luís Forjas Trigueiros. 
bem como a todos os seus , colaborado-
rei, «0 Barcelense• cumprimenta-os 
afactuosameata, desejando ao aDlarle 
Popular» aa melhores venturas 

COMPRomissos 
e0 Governo F oriu-

gu@s nunca vacitlou,nas 
horas mais sombrias 
da guerra, em se man-
ter ao lado da sua ve-
lha aliada.> 

(EBURCIIILL—antigo Primeiro 
1i1010ro inglés) 

PEREGRINAÇÃO A 
NOSSA SENHORA 
DO FACHO 

Como estava anunciado, realizou. 
.se ao passado domingo a Peregrinação 
á Virgem Mâe Maria Santissima que 
se venera ao Alto do Monte do Facho, 
cuja romagem, que constituis uma ver-
dadeira jornada cheia de ti, unção ali-
eerçada em autentico &ato de taarifiaio 
o piedade, saia por 10 horas da igreja 
paroquial da freguesia de l3. Martinho 
de Galegos, onde durante uma semana 
os fieis, cá em baixo a seus pás e, maio 
de perto, poderem suplicar gregas di-
vinas. 
A veneranda imagem de Nossa Se-

nhora do Facho, no seu andor, seguiu 
para a sua nova eapelinha, atompa-
nhada por grande multidão de fieia que 
incessantemente entoavam canticos di-
vinos, emquanto eimaltanoameate os 
dignos parocos das multas freguesias 
que tomaram paru na poregrinaçto 
recitavam o terço. 
O imponente e deslumbrante corte• 

jo constituido por anilhares de pessoas, 
chegou ao Alto do Monte pelas 12 ho. 
ras, sendo em seguida celebrada uma 
missa pelo Reverendo P.a Jo.é Lou. 
renço, digno abade da freguesia da 
Pousa, por promessa dos seus pº-
roquianot. 

Ao evangelho, foi proferida uma 
signifieativa alecuç10 pelo Reverendo 
P.• José Lourenço havendo a coroar 
esta grande manifestação de fé, a ben. 
ção do S.S. Sacramento e o Adeus à 
Virgem. 

A' tarde recitou-se o terço a que 
assistiram milhares de peregrinos. 

Durante o dia o ssi com os seus 
raios brilhantes aquéctu o ar puro de 
aquela altitude, permitindo que a olho 
a!t se apreciasse o des!urabrente pano. 
rama que dali se aprecia. 

Durante todo o dia, aquela grande 
®sltidão prestára por turnos a inces-
santemente, culto e veneração á Vir• 
gem, sendo para louvar a cordura e 
recolhimeato de tantos milhares de 
beis, não se tendo notado o menor re• 
flexo de pouso respeito que ofuscasse 
o brilho do grande acontecimento que 
naquele dia ali se praticara. 

E, é assim que, por esta forma, se 
Nade multiplicar a reunião de fieis pa. 
ra a Peregrinaçiio que anualmenio se 
pretendo fazer a Virgem do Facho. 

r 
,{donativos a JVossa Senhora do 

Facho : 
Das ires ultimas .emanas 
5ubsoriçao em Oliveira 
Subscriçito na Lama 
Durante as novenas em 

Galegos 
Esmolas ais Capela, no 

domingo 
Um devoto, por leter. 

medio de Anselmo 
Vasconcelos, de 
Galegos 

300$00 
7.556gu0 
836$00 

1.tá0sa5 

3.345$55 

--loo,Roo 

13s7•soo 
— Sota pares de argolas de ouro, ofe-

recidas por diversoscrentes. 
—Cem escudos e uma aliança de 

ouro, ofereceu como prova de gratidão 
a reconhecendo as iaumeras graças con-
cedidas pela Virgem do Facho. Galegos 
S. Martinho—Barcºloa, 22-9-1946. 
Mar la Bmilia Lourenço. 

Caa.samentoris 
Na igreja do Couveeio de Vilar de 

Frades, coniorelou-ao no passado sába. 
do a nessa conterranea Sur.a D. Paria 
Beatriz Calheiros B. Cardoso de AI. 
baqaerque, gentil filha da Sur.a D. Ju. 
lia Calheiros Barreto Cardoso de Albu. 
querque e do nesgo amigo Bar. Manuel 
Cardoso de Albuquerque, proprietario o 
escrivão aposentado, com o bar. Dr. Ar-
mando de Sá Coimbra, natural da Po-
voa de Lanbeso e considerado Delegado 
de Procurador da RepuloUca em Mi-
randela. 

Foi celebrante o Rav! P.a Agosti-
nho Natos Lopos de Almeida, digno pá-
roco de Areias de Vilar, que dirigia aos 
noivos uma tocante alocução a serviram 
de padrinhos por parto da aoiva, sua 
mãe e seu tio Snr. João Baptista Gon-
çalves, proprietario no Rio de Jaueiro o 
por parta do nelvo, sua Irmã a Sur.a D. 
Alda de Sá Coimbra e o Sar, Dr. Custo-
dio Silva, Médico, da Povoa de Lanhoso. 

Ao cavo lar, agora constituido, de-
seja .0 Barceleasea as maior*& follei-
dades, a 

Na igreja do Vila Freacalnha S. Mar. 
linho, realizou-se uo pretérito sábado o 
casamento da Snr.@ D. Jusilaa do Cor-
mo Oardoso, Olha do Sar. João Cardo-
so e da Sur.a D. Emilia do Carmo Car-
doºo, daquela freguesia, com o Sar. Sér-
gio Varela de Oliveira, filho do Sor. An-
toolo José de Oliveira, o da Sor.a D. 
?daria Olinda Gomes da Costa Oliveira, 
professores apostatados e proprietarios 
em Vitela. 

Paraninfaram este acto, por parte da 
noiva, a Sur.a D. Maria da Conceição 
Teixeha a eco marido, todu&triais da 
cidade do Porto, e por parte do noivo, 
seus pais. 

Após o casamento, foi servido na 
casa dos pais da noiva um lauto jantar, 
a que assistiram as pessoas de família 
e da intimidade dos noivos, trocando-se 
afectuosos brindes. 

Os noivos seguiram em viagem de 
núpcia para o Alto Mitiho. 

Desejamos-lhes uma perpétua lua de 
mel. 

SAPATARIA 
LONDRINA 

Grande liquidação de 
calçado na Sapataria Lon-
drina, até ao dia 20 de 
Outubró, com grande re-
dução de preços. 



w Marcetense 

Festas do ]VI Al tiverscario da 
feundaçãco do Academico 

Ataarcems Ctub 
Decorreram com grande ela. 

tusijtsmo as Festas promovidas 
peio A. B. C. e realizadas no 
,abade e duminao ultimos, 
nesta cidade. 
Os Fundadores e actual Di. 

recçáo, podem estar aatisfeilos 
porque todos os numero® dus 
festejos decorreram com Or-
dem, desportiviamo e anima. 
çio. 
Nas provas desportivas tfe-

etuades no dia 21, nd Pararia 
da Mucidade Purtuguesa, oe 
«Antigulila gdohurmm aos «Nu. 
moia pur 4-0, em Pingue-Pun. 
Que. Nu Vuleiboi os «Nuvuse 
venceram od «Auiiguas pur 2.1. 
A' noite, ptlas 31,30 huras, 

na couceituada Pdudau Arames, 
realizuu-se o Jantar de Cunfra-
teruizaçtio, assistindu 40 con-
vivas, e que decorreu uo mtliu 
do mtlhur ambiente possivel. 

A'd 22,15 huras, fez uso da 
palavra u Snr. Juao Pereira da 
allva Correid, Sderotario da C. 
A. do A. B. C., seguindo-se 

*I os 5nre. Artur de Sousa Basto, 
Ptes►dent ; da 1.4 Direcçãu; Jusé 
Augusto da Silva, Antuniu da 
Rueha uortela, José Luiz Pinto 
Martins, Antonio Godinho Mel-
ro, Presidente da actudt Direc-
çáo; Mariu Pinho de Azevedo e 
Rugerio Calits de Carvalho, que 
agi- deveu aos oradores as 
bua¥veis iefert:nci.s que fize-
ram ao aBaiceienst9. 
gnceriuu a 881.18 de brindés 

o Snr. Dr. Luiz Fernan ies de 
Figue►recio, Presjaente da Cu-
misbku Administrativa do A. B. 
C. que pronunciou um brilhan-
te airicurso, demonstrandu a 
bela ae,uaçiio do A. B. C., des-
de que fui fundadu, e terminou 
por enaltecer a acçio bairrista 
e patriotica deste nemanario. 
Tudo& os oradores furam fer-

voiosomeute aplaudidos. 
Pur prupustuo das Surs.Artur 

Basto, Mario Azevedo e Anto-
nio bldira, guardaram-se minu-
tos de sjiiuncio em memoria 
dos compuuautex de A. B. C., 
já falecidos, Fernando Viária 
ue Queriuz, Antoato M. Pinto 
blaiiins, Gunçalo Mirandii Pe. 
reli-a e Aibdrtu dois S. Lupas. 

No final ouviram-se entu-
siast►cos «vivas» ao A. B. C, e 
aos seus diligentes. 
No dia 22, ua Igrej i de Sin-

to Autonlo, rezou-se um:i Mis-
sa por alma cios socios faleci• 
dos que foi muito concorrida; 
ás 15 hora, no Campo de Jo-
gue «Adtllno Ribiu•o Novos 
houve deaaflo de futebol entra 
os «Nuvoss e os «Antigues, 
leirmtuando com o reduitaao ti-
na1 de 2-1 a favur dus RAnti• 
gusa, cura 1-1 ao intervalo. 

A'ai 17 bui as, no Saldo Nobre 
rios Bombeiros Vuluutarios da 
Barcelus, o « Chis Danç enteio del-
eurreu animudiasimu e multo 
concurridu, pruiongando-ad até 
ã madrugam& do aia 23. 

Finalmente ofeetuou-ae um 
iotereseante « Programa de Va-
riedadess, que caaaurreu com 
Artd e bum Gosto, pruveexuav 
justas ovações. 

Ftsficitaudo as diversas Co-
miõsõde das Fastas, bom como 
os cAntigues s os «Nevosa do 
A. B. U. pelo grande ezito 
conquistado pela pissdgem do 
VI Aniversiinu, o Directur cie 
«0 Hiccisienses egradec i o cun-
vite para assistir a todos os 
actos. 

A seguir, damos publicidade 
aos numas dus compuaentes 
cias CUmi8sOds dais FasLaa. 

Comissdo Central 
Dr. Luiz Fera andes de Pigueirado, 

Proleseur Jaco Martins Macedo e Silva, 
João Pereira da Jilva C;eraeta, Diogo 
Temaz de Alcogaita Qiiatala o Antonio 
Godinho Metia. 

Comi.sâo do - CAd Dançaste, 
D. oiarília Correia, D. Maria As-

gusta berráo, D, tilaria Lueíua Torree, 
L. alaria Idolete Vouconeeloa, D. Maria 
Eiieaoete Carvalho, Antonio tíloainuo 

!tetra, Emidio Pacbeeo Ilodriguea, AR-
tonto Ferreira de eºiranda, Mario ei. 
nho de Azeredo e Jorge Noriuos Car-
valho. 

(sotaiudo doa . Variedades, 
Emídio Pacheco Rodrigues, Armin-

do Pereira Ptmaeta e ioaé Luiz Martins. 
Comiecde do -Jantar. 

Artur da Sousa Basto, Antonio Go-
diuho Metra o Antonio Ferreira Miranda. 

Comiesae Desportiva 

Jaime Terrzz da Matos, Armindo 
Pereira Pimenta e Jorge Suuea Nanes, 

Melhore as sua# tertioas 
e assim fortalece as plantas e aumenta a pro-

duçãol Aplique ACTIVINA nas sementeiras 
ou em coberturas 

Representante : a•OI•IEAL, L.da--Rua de 
Ctidofeita, 181-1.'—PORTO. 

Agente em Barcelos: Sor. Samuel do Vale Moreira, 
Quinta do Passal. 

Desejais batatas de semente de Barroso º 
Quereis ser bem serMos ? 
Alberto .Maeltado, de VERM n0Y0, 
se encarrega de , a conseguir ao 
MELHOR PREÇO DO MERCADO 

0 Ascos dez Garis antia 
Todos os receptores vendido& por 0 G E R P-

- R A 0 10 terão 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe. 
Ias Oficinas de O G E R P - RADIO . 

I;Parmaeia d• serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Gegtrºl. 

CINEMA GIL VICENTE 
Domingo, de tarda a d noite, a obra 

prima 

O CASO EDITH CAVELL 
Paginas brilhantes da hlatoria. 
Paginas negras da historia 
Não ha capitulo mais gracioso nos 

anais da Paz o da guerra do que aquele 
onde é descrita a beroica vida de Edith 
Caveil. 

No programa bons complementos. 

No dia 6: réprise do melhor filme 
portuguca 

A CANÇAO DA TERRA 

«VICTORli, 

Caneta americana com ca-
psula em ouro de 14 Kt. 
Preço 200ii100 

Vende a LIVRARIA ATENÁ 

Professor Sousa Almeida 
Depois dum estagio de um mia 

em Cabeceiras de Basto, na compa-
nhia de sua dedicada Família, re-
greciou a cata cidade o nosso pre-
claro amigo Bar. Professor Manuel 
de Jesus Sousa Almeldo, distinta 
colaborador deste semanarfo e ca-
valheiro muito considerado. 

Eduardo Auguisto 
Passou da Gama 

Com sua familia, regressou de 
Lutada,Afríca, o nosso prezado ºs-
ainante, Snr. Eduardo Augusto Pas. 
sos da Gama, considerado negocian-
te naquela cidade, e que li residiu 
24 anos. 

Este nosso amigo, na companhia 
dum seu filho, apresentou-nos cum-
primentos, nesta redacçiio, e entre. 
gou-nos Hi$00 para oe pobres pro-
tegidos por sete semanario, o que 
agradecemos. 

Bazilio de Oliveira 
Deu-nos a honra doe seus ama-

vais cumprimentos o nosso prezado 
amigo e velho assinante, Snr. Ba-
zilio da Cesta Oliveira, considerado 
e importante Negociante em 6vora, 
Alentojo 

S. Ex.a e Ez.ma Família, ha dias 
que se encontram nas suas proprie-
dados de Santa Leocadia do Tamei. 

Agradecemos. 

"r. Mantos Silva 
Cem sua Ex.-a Eºposa e simpati-

coa flihiubos, regressou a, Bragança, 
onda é distinto Professor Efectivo 
do Liceu daquela cidade, o nosso 
ilasire conterranso e prezado ami-
go, Snr. Dr.José $$viro Santos Silva. 

Muito bem 
W digno de louvor a actuação do 

activo Ageote da Poiieia de Segurança 
Publica, dar. Agostinho Azevedo Si. 
mõ;:e, quer aa praga do mercado, quer 
na cidade. 

Da forma poadarada e correcta co-
me e Sar. tiimáre procede, é que se 
pode chamar a verdadeira Detnoera-
eis...Muito bem, 

Som ■uoesso 
A dedicada Raposa do nosso ami-

go e assinaote, Snr. Lamelino Niraa. 
da tlamos, brindou-o com uma re-
buºta menina, motivo porque o fe-
licitamos. 

Faleceram: 
Neata aidddº, Anastácia Ana, maio 

eonhecida por . Ana do Gaiihermo,, de 
70 anos e, em BareelInhea, Ana Rtbei-
ro Pereira de Araujo, de 38 aneo. 
—Em Caropeçoe, Ataria Rodrigues 

da Cunhe, de 77 amos-
-Em S. Romão de Ucha, Alfredo 

José Gonçalves, de 64 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Ma. 

nual Lopea de Miranda, da 79 anos-
-Em Negreiros, Adeuna Alvae 

de Campos, ds 58 anos. 
—Em Perelnal, Maria da Costa 

Soares, de 73 anos. 
—Em Vila Seca, Ana Gomes da 

Cruz, de 72 anos. 
— Em Viatodos, Domingos O;ivei-

ra Martins, de 71 amos-
-Em Baatuço S, João, Rosa de 

Afonzcca, de 61 anos. 
—Em Combezes, Manuel Joaquim 

de Oliveira, do 82 anos. 
—Em Alveios, Aatonio José da 

Costa, de 66 anos. 
—Em Vilar de Figas, Maria Anto• 

nia Rodrigaea Ferreiro, de 3z anos. 
—Em Pedra Furada, Mena Alber-

tina Ferreira !tachado, da 55 anos. 
—Em Gmeral, Coneeição da Idilva 

Victorino, de 60 anos. 
—Em Fonte Coberta, Antonio Al. 

vos, de 64 anos. 
—Em Sequiadº, Metia dos Praze-

res Pimenta da Costa, de 42 anos. 
—Em Alvito S. Pedro, Arminda 

Correia Barbosa, de 23 anos. 
—Em Vila Seca, Tereza Farnan. 

dos de Brito, de 72 anos. 
—Em Coural Antonio Joaquim Fer-

reira Campos, de 81 anos. 
—Em C:ristclo, Joséfa Miranda Pe-

droae, de 88 anta. 
—Em Viatodes, Manual Barbosa 

de Miranda, de 37 aaos-
-Em Vila Boa S. João, Domingos 

Pereira da Silva, do 50 anos a José 
Bernardo Anciães Policio de 41 eaoe, 

—Eea Aldreu, Maria Rodrigues de 
Carvalho, de 86 anos. 
—Em Grimanooloo, Francisco de 

Araujo Peixoto, de 65 anos. 
—Em Vilar de Figos, Candido Fer-

nandes da Silva, de 33 anos. 
—Em Fragoso, Manuel Pereira de 

Sousa, de 53 anos e Ana da Costa For. 
reira, da 75 anos. 
—Sm Areies de Vilar, Justína da 

Silva Matos, de 88 anos. 
—Em Qsintiães, Alaria Ferreira da 

Silve, de 71 anos-
-Em S. Miguel da Carreira, Ma. 

ria Dias da Cunha, de 61 anos. 
—Em S. Pdio de Carvalhal, André 

Luiz da Silva, de 66 anos * Maria Go. 
mes, de 70 anos. 
—Em Arcuzelo, Manuel Gonçalves 

Miranda, de 35 anos. 
—Em Coarei, Clemeetlna Boca do 

Faria, de 35 anos, 
—Em Gueral, Florinda Rosa da 

Silva, da 82 anos. 
—Em Abade do Noive, Maria Isabel 

de 80 anos. 
—Em Mil azes, Joaquina Gomes de 

Andrade, de 72 anos. 
—Em Mariz Maria Gomos de Car. 

valho, de 48 anos. 

A'a famílias em Into, pesames. 

i 

Fragoso, 9-9-946 
Promete atingir grande brilhantis-

mo o triduo do Sagrado Coração de Já-
sua, a realizar couforme noticiamos de 
35 a 29 do corrente. 

Para ajuizar da grandiosidade desta 
testa que terá um cunho acentuadamea-
to religioso basta dizer .que aessa oca-
siào será colocado na lua casinha á tan-
to tempo desabitada o padroeiro da Nos-
&a Terra— S. Pedro. 

Convidamos todos os Fragoenses 
que se encontram na labuta da vida 
por esse Pais fora, alguns dos quais são 
assinantes deste jornal, que não esque-
çam estes dias e soado-lhes poealrel 
►irem mesmo ali cá na certeza de que 
serão bom recebidos e que não darão 
por mal empregado esse tempo. 

Dirigimo-aos de am modo particu-
lar aos assioantes de aO Barcelensea 
pira que doiam conhecimeato destila 
notas a todos os seus couapanhalros. 

Faço vos ainda outro pedida: es-
mo doveia calcular este triduo torna-se 
muita dispeadioso—pois e6 com a ima-
Sem de S. Pedro gastou-se porto de 
mais contos—a portento se tivesses a 
boa vontade de trabalhar com nós nes-
ta misalio enviando aos qualquer dona-
tivo üeariamoa imensamente reconheci-
dos a praticavas um simpatico gesto. 

Ser` pedirvos muito 4 Cada um 
86 dá o que pode. Oxalá a nossa voz 
não ao perca no espaço. 

—No hospital dessa cidade encon-
tra-se desde a ultima Sexta-feira o nos-
so amigo Snr. Bernardino de Miranda 
que devido a uma queda para lá teve 
de ser transportado em +atado grave. 

Fazemos ,votos para que tenha um 
rápido rei 14helecimauto e que em bre-
ve,regresee a sua casa. 

—Cumprimentamos há dias aqui o 
Bar. José da Silva Amorim, emprega-
do na Rscola Agricola de S. Tira@. C. 

MOAGENS 
Ou sómente ALVARÁS des-
tas, compram-se. Carta a A. 
Oliveira Santos. 

Rua Direita, 49—LEIRIA. 

Tem poucos estrumes 
Aumente a sua produção 

Utilise matos, palhas, fetoo, 
ervas ruins, bagaço de uva, 
serrim, limpezas, lixo, resto-
lho, ato. a trate tudo numa 
estrumeira com ACTIVINA. 
Se tem duvidas, peça in-

formações a bORF•l•.s 
L.da—Rua de Cedofeita, 
181-1.*—Porto ou ao Agente 
local, Snr. Samuel do Vale 
Moreira, Quinta do Passal, 
B A R C E L O S. 

consagração de nos-
sa Senhora—N IijOS 
Pede-se ás pessoas qua ofe., 

rocem anjos para a Majesto-
sa Procissão de Santa Maria 
Maior que se realiza no dia 
6 de Outubro, nesta cidade, 
o favor de comparecerem, 
com as crianças, no Salgo 
Nobre dos Bombeiros V. de 
Barcelos, no dia 6, desde as 
9 ás 14 horas. 
U calçado pode ser pro-

curado no dia 5, na Casa do 
Snr. Francisco Esteve&. 

Casal para a Lavoura 
Oferece-se um, com muita 

pratica. Quem pretender, 
queira falar nesta redacção. 

PREDIO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 andareio, proprio para Ho-
tel ou Colegio, com grande 
quintal e armazem„para co-
mércio, sito na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, n.e 82 a 90. Para ver 
e tratar : Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.a, Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bar-
calos. 

Piano 
Alemão, 114 de oitavas, 3 

pedais. Maravilhoso de qua-
lidade a som. Garantia abso-
luta. Venda-ao no Porto, par-
ticularmente. Falar a Anto-
nio JoeB Ferreira (Afinador 
de Pianos) Rua do Souto, n.e 
135—BRAGA. 

MOTORISTA 
Oferece-se um, com bas. 

tante prática, para serviço 
publico ou particular. Dá 
boas informações. 
Para mais esclarecimentos, 

falar nesta Redacção. 

Falta de espaço 
Maio uma vez deixamos de publicar 

vario original. 

Durrães, 28-9-946 
W no dia 39, que o Grupo Rearea-

tive .Lírio do Noivas realiza o seta pas-
seio anual. Depois de várias iniefativas 
neste ano de 1946, em que o nosso 
grupo festeja o seu XIII aniversario, 
resolveu a direcção que os rapazes, a 
alegre rapaziada Liriste, désse um pas-
seio ao alto Minho para apreciar as 
belezas da eua terra. A partida, será 
ás 10 horas no combois correio, que á 
tarde estará de chegada pelas 5,15 ao 
apeadeiro de Durrãos, 

Em outro lugar, verão os nossos 
leitores a fotogravura do grupo, cuja 
fotografia foi tirada ao dia da festa 
náutica que os llrietas realizaram em 
Julho passado, 

Na proxime corres pondencia, dire. 
mos das impressõss desta jornada de 
recreio. 

—Vindo do Rio de Janeiro, encon-

ira-se na tua vivenda do lugar da Cru 
o noas, amigo Snr. Jalião de Costa 
Pinheiro e sua Esposa Sar.a D. Ambro-
tina Rodrigues Pinheiro. Bemvindos 
sejam. 

—Encoatra-se sesta freguesia, vin. 
do de Lisboa, o Ser. Dr. Armando Es-
trela, na companh ! ia de seu Ea' pai, 
o Sar. Rafatl Pires Batrela, diga* tun-
cfonario dos C. T. T. 

Vindo de Lisboa eneoatra.se tem. 
bem nesta terra o Bar. Antonio N. 
Oliveira Maciel, digno empregado da 
Alfandega naquela cidade. 

—Cumprimentamos no passado do. 
mingo neste freguesia o nosso lambem 
amigo Snr. Armando de Azevedo Com-
tieho e sua Esposa. 

—Realizou-se no passado domingo 
em Tregesa a festa em honra de Nos. 
■a Senhora do Calvario, correndo tudo 
em boa harmonia, paz e sossego. 

ParabensI C. 

grupo de «I.irietass, no Rio Noiva 

TUIDO •B•l• •Z•.CïON'.A1••NT0 •• 
Grande sortido em todos os artigos para inverno, encontram-se 

na CASA PEIXOTO.  aos melhoras preços. 
Fazendas para fatos, sobretudos e samarras, 
Gabardines e Zambrenes coRfecionadas. 
Lindas fazendas para casaco e vestidos para Senhora. 
Um dos melhores sortidos de todas as épocas em camisolas inte-

riores de lá e algodão. Finissimas malhas para Senhora e creança; 
Giles e Pullovers dos mais modernos. 

Lãs em fio, em meadas e novelos. Cobertores em lá da serra e al-
godão. Finos lenços de malha, chales e peúgas em ld. 

Camisas T A B U. sempre o usais completo sortido. 
Camisas em Linho Americano 65$00. 

CASA PEIXOTO—Rua D. Antonio Barroso, Telf. 8379--Barcelos. 



ter mareeteasae 

C H S n--Venôe-se Mato 
Na fregueaia de Gamil, lu-

gar de Areonxel, deste conce-
lho, vendes* nma caca ter-
rea, com eirado e arvores de 
fruto. 
Para mais informações, di-

rijam-se " Snr. Jo é Lopes 
da Cunha Ribeiro, de Rio Co. 
vo Santa Eugenia. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiie-Dentista e Farmaeeutieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEãE DENTARIA 

Consuitorio—L. da Porta Nova n•. 44 
Residencia—Campa de S. José e.• 62 
Teletone 8.331 BAKCELOS 

Na freguesia de Salvador 
do Campo, vendo-se uma par-
tida de meto. 
Para mais informações, di-

rigirem-se á Sar.a D. Maria 
Alves Barbosa Grilo, de Cos-
sourado. 

Bafaria— Venóe-se 
Em estado de nova, vende-

-se uma, com diaamo, «de-
marrérs e ampariìm.tro. 
Para mais informações, fa-

lar com o Snr. José Lopes da 
Cunha Ribeiro, na freguesia 
ia Rio Covo Santa Eugenia. 

EMpanhìa ae Seguros z WP -W--E>,,=0 
S- A- R. L. 

CÁLIPITAZ, EMITIDA 10.000.000400 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida—Acidentes no Trabalho---Acidentem 

Pessoais—Incendio—Autornoveis—Caça s etc. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

-i 
SENUORES PROPHIETARIOS  
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de F R U T E 1 R A S• 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dast bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte e 
confie a escolha do terreno, variedades, tra-

tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA Slffi",S L 
Unica organi3ação no género ao país 

Construção, transformação e conserva-
ção de Pomares, jardina e Parques. 

Máquinas e outros utensilios agrícolas, 
viveiros de todas as drvores de Fruta, se-

mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 

BATATA. DE 8EMELr1 TE 

Sociedade de Importação e Fornecimentos Agricolas, L.a 
nua Rodrigues £Sampaio, 179—PO ELX0 

CO.L=,I•iI•ZO & P.EIDR0S A; L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115 — 117 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de velas de céra, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., ate. 

Preços sem competencia 

Este bem montado estabelecimento abre ao publico no cor-
rente mês a deseja um empregado hebil, para este ramo. 

•swwro• wwww• 

EMPRÉSTI-MOS SOBRE HIPOTECA 
Agéncia em Barcelos da 

i 
Caixa Geral de Depósitos, 

o 

Crédito e Previdência 
Contratos em conta corrente 
a juro de 2 °/s ao semestre 

ou 
Contratou a longo prazo, com 

liquidação a prestações 

Escrituras nesta cidade 

Pedir informações >t8bra empréstimos com caução q 
de titulo& 

José A. ealheiros 
E N F E R M E I R O 

Pela Escola do à(o:pital de 
Santo ,•9ntonio 

Serviço de 1Djecções 
de Penicilina e todos 
os tratamentos refe-
rentes á enfertriagem 

Posto de Enfermagem : 
Rua de Cedofeita 133-1.'—Tal. 87 
»as 11,3d às 13 e das 19 às 21 h 
Residenaia : R. do Rosário, 188 

PORTO 

Aos Moleiros 
Aluga-se uma proprieda-

de na freguesia do Pouza, 
que se compõe de 1 Moinho, 
uma Casa de habitação, ter-
reno de cultivo coas videiras, 
a um Barco ,ocra transporte 
de passageiros. 
Trata-se com o seu pro-

prietario — J. C.--Ru-a dos 
Chãos n.° 80—Braga. 

]fotografia Robim 

RUA D. ANTCNIO BARROSO 
Neste beai apetrechado atelier 

de fotegrafla, executam -se todos 
os trabalhos, desde a maior tmplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte. rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, polo, uma visita A FO-

TOGRAFIA RORIii. 

EMPREGADO PARA 
ESCRITORIO 

Oferece-se. 
Carta a esta redacção a 

J. P. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BABRCO6 

Pó de arrôs d'€uxlay 
Vende a 

LIVRARIA ATINA 

EM M1DÕES 
Vende-se uma Casa, com 

bom eirado, que tem produ-
zido 4 pipas de vinho. É no 
lugar do Outeiro, junto á 
Igreja, e tem estrada até à 
porta. Este prédio está em 
arremoteção até ás 16 horas 
do dia 6 de Outubro. 
Para tratar com Maria 

Joaquioa de Azevedo.  

Aveia e Cevada para pastos 
ou ferrãs 

Na Lavoura de Barcelos, L.a 

Dr. Múrio Queiro) 
M E D 1 C 0 

10 ás 12 

•17ás19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .7,rreja, 1 (case onde vlveu 

o pr. Justos çraça) 

Consultas das 

lVerade-se 
Motor para regas e de-

bulhas. 
Ioforma esta redacção. 

PILADO SECO 
Vende se, em Barcelos, em 

pequenas ou grandes quanti-
daaes e ao preço da prata da 
Apulia. Para informações, fa-
lar na Mercearia 1.° de De. 
zembro, do Snr. Avelino Go-
mos de Sousa. 

Dr. Moreira ôa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca a dentes 
Largo da Calçada, 31.1.° 
(POR CIMA DO 
ca, t8 N " v ca 1 

Aveia e Cevada para semente 
Na Lavoura de Barcelos, L.a 

Ápe#asão 
Passa-tse tema, bem afregue-

zada e num dos melhores lo-
cais da cidade. 
Informa esta redacção. 

eA ÁnW U 
Pequeno «Tonnaux», bonito 

garraºo e arreios, vendem se. 
Para ver e tratar, (& Quinta 

do Galo., em Barcelinhos--
Telefune 8249. 

Cessão de cótas 
Por escritura de vinte a 

cinco de julho de mil nove-
centos quarenta a seio, nas 
notas do Notario desta co-
marca, Snr. Dr. José da Gra-
ça Faria Juºior, comparece-
ram: José Pereira de Brito, 
negociante, do Porto; bianual 
Pereira Rodrigues, negocian-
te, desta cidade, e Emidio 
Ferreira Pedras, negociante, 
de Barcelinhos, sendo dito 
pelo primeiro, que é um dos 
rocios da sociedade por có-
tas « til Corticeira de 
13arcelow, Limitada» 
que a sua cota é de oito mil 
sacudo& e acha-se toda reali-
zada cedendo-a a Emidio Fer-
reira Pedras, bem como to-
dos os direitos e obrigações. 

e 
No dia onze de Setembro 

do corrente ano, e perante o 
mesmo, compareceram: Ma-
Duel Pereira Rodiigues, Joa-
quim Figueiredo Pedras, ne-
gociante, de Barcelinhos, e 
Emidio Ferreira Pedras, de-
clarando Manuel Pereira Ro-
drigues que cede, pela quan-
tia de oito mil escudo&, a sua 
ebta a Joaquim Figueiredo 
Pedras, com todos os corres• 
pondentes direitos e obriga- 
çõeº. 
Agora, por força das rea-

pectivas Escrituras, Emidio 
Ferreira Pedras e Joaquim 
Figueiredo Pedras filo os 
unicos socioe de sA Cort!-
ceira de Htarcelos, Li• 
mitadas, com sede Desta 
cidade, e não se responsabi-
lixam por quaiequ.er dívidas 
ou contratos que os ex-eo-
clos façam. 

Barcelos, 11 de Setembro 
de 1946. 

Emidio Ferreira Pedras 
Joaquim. Figueiredo Pedras 

VE11,14 DE-t3E 
Reladdr de uvas em bom 

estado, vende Adelino Quin 
tas. 

1› U - — MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
RUA FARIA BARBOSA. 22 —BfIR€E60S 

Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri-
ca e rádio-telefonia. Amplificadores de som. Bobinagens 
para T. S. F. a APARELHOS DE DIATERMIA. 

CÁgk RCTA DE 13ATA1:it1 3 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E -SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L..aa 
NINE—Minho 

Aos EY.mpe Snrs. Engenheiros, Construtores o 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruao, 12.4.° (elevador) 

•orrZ••esrzlaica de 8e17H19tia 
C0X•V., ÃX(1A 

Seguros em foõos os ramos 
INCENDIO--AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência a Posto de ISocorros em 113arceloa 
AYEr•1D • 0R. 0 L 1 V 9 1 R A 3•L•ZA R-55 

••. i 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DEVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
O BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da admints-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSQVARNA 

4 

6 7 anos nos 

m e r c a d o s 

mundiais, 

A ¡irando marca ou , cº, fobricada com os melhores aços. 
Comprar ~agvarnas é ter a certeza de comprar qua■ 
lidade; comprar a14asgvarn~ é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar alIusgvarna» é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz planamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a maliaor entra as melhoras. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A uníca que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. al3usgvarnas presta assisten- 
cia técnica gratuitamente. íHusrgvarra~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelho& 

SILMES L .da ,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura tUangvar-
na, é acompanhada de um termo de garantia vàiido por 
5 ano& (cinco anos,) e bem assim de toda a assisteneia técnica. 

•vwr•ww,•rr•wr•r•w 

COLÉGIO "ALCAIDES DE FARIA„ 

wwwwws•wrrrwt•w 

AMBOS OS SEXOS—ALVARA' N.° 214— 

TELEFONE 8346—BARCELOS 
M 

Intstruçáo I-arimAria---Admissão aos Y.i- 
teus—Curso Liceal— A dmitssáo ds 

Universidades 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro 

(Das 15 dto 20 horas) 

•%.Avvr..*a.+•w•.e►a.s.f aA•ava s.••.•,.rw••a•r.•a•w••.a+v►• 

t. 


